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Análise de potabilidade 
de água 
 
Amostra: 015 

Origem: água superficial (Rio Capivari).  

Localidade: Bairro Sertão do Cantagalo, Gonçalves/MG. 

Coordenadas: S 22°41’47” – W045°56’06" (Elevação 1.636 metros) 

 

Planilha de controle de análises de potabilidade 

DADOS DA COLETA 

Data de análise 01/08/2022 

Horário de coleta 16h12 

Local Rio antes da manilha 

(   ) Urbano              ( X ) Rural                   (   ) Com tratamento       ( X ) Sem tratamento 

PARÂMETROS QUÍMICOS E FÍSICOS 

  Limites * RESULTADO 

Alcalidade (mgL -1 CaCO3) ** não aplicável 

Amônia (mgL -1 NH3) 1,5 0,60 

Cloro (mgL -1 Cl2) 2 não aplicável 

Cloretos (mgL -1 Cl-) 250 20 

Cor (mgL -1 Pt/Co) 15 < 3 

Dureza total (mgL -1 CaCO3) 500 10 

Ferro (mgL -1 Fe) 0,3 < 0,25 

Oxigênio consumido (mgL -1 O2) 3 0 

pH (un. pH) 6 - 9,5 7 

Temperatura ** 14°C  
PARÂMETROS MICROBIOLÓGICOS 

  Limites RESULTADO 

Coliformes totais (UFC/100mL) AUSÊNCIA 3440/100mL 

Coliformes termotolerantes 
Escherichia coli (UFC/100mL) 

AUSÊNCIA 0 

Resultados na cor AZUL são satisfatórios e em VERMELHO indicam alterações 

** Valores não estabelecidos 
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RESULTADO: ÁGUA NÃO POTÁVEL PARA CONSUMO 
HUMANO. DENTRO DOS LIMITES PARA BALNEABILIDADE 

(Nível Classe 1 qualidade satisfatória).* 

 

Gonçalves/MG, 02 de Agosto de 2022. 
 

 
 
 

 
 
Thaynara Siqueira Baumgartner                                      Henrique Miranda Baumgartner 
      Bióloga CRBio 117701-04-D                                  Técnico Ambiental CRQ 024022153 

 

Valores de referência 

* Limites de coliformes termotolerantes, E. coli e enterococos 

em 100 mL de água, para cada categoria de balneabilidade da água. 

 

 

Descrição sobre cada quesito medido: 

 

Alcalinidade (somente para água tratada) 

Está intimamente associada a dureza da água. A escala de pH é de 0 a 14, sendo 7 pH neutro. 
Água com pH de 0 a 6 são ácidas e de 8 a 14 são alcalinas. Água ácidas são corrosicas e 
alcalinas são incrustativas. Os valores ótimo são sempre os mais próximos de pH neutro.  
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Amônia 

A amônia é uma substância nitrogenada que indica a presença de 
dejetos animais e/ou humanos. Os compostos nitrogenados 
provêm da matéria orgânica, e no caso da amônia indica poluição 
recente. Pequenas quantidades de amônia aparecem naturalmente 
em águas de abastecimento. 

 

Cloro (somente para água tratada) 

Quesito medido somente em águas onde há o tratamento prévio 
com adição de cloro. Essa medição tem correlação com o pH e tem 
parâmetros definidos pela Portaria da Consolidação nº 5/2017 do 
Ministério da Saúde. Ela recomenda que a água fornecida contenha 
um teor mínimo de 0,5 miligramas por litro (mg/L) e máximo de 2 
mg/L de cloro residual livre. Em águas com valores acima de 2mg/L 
há a percepção de cloro pelo olfato e pelo paladar. 

 

Cloretos 

Cloretos são compostos que estão presentes em dejetos animais. 
Quando em concentrações acima de 250mg/L configuram 
contaminação da água. 

 

Dureza total 

A dureza da água é definida pela concentração de cátions de ferro, 
magnésio e cálcio. Quanto maior a concentração desses íons, maior 
a dureza da água. Níveis abaixo de 75mg/L, a água é mole; e se for 

entre 75 e 150 mg/L, a água é moderada e acima de 150mg/L a 

água é dura. Águas duras consomem mais sabão, pois os íons 

anulam a ação do mesmo e aderem ao tecido ou superfície que 

está sendo lavado, formando compostos insolúveis e são 

incovenientes para indústrias e para culinária. 

 

Ferro 

Concentrações de ferro acima de mg/L podem ocorrer 
naturalmente em águas potáveis ou de rios que recebem esgoto 
industrial. Em altas concentrações indica poluição e podem causar 
problemas de cor, manchas, gosto e odor em sistemas de 
distribuição. 

 

 

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/marco/29/PRC-5-Portaria-de-Consolida----o-n---5--de-28-de-setembro-de-2017.pdf
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Oxigênio consumido 

A água possui normalmente oxigênio dissolvido, e este varia 
conforme a temperatura e pressão. A matéria orgânica em 
decomposição consome oxigênio, portanto, quanto maior o 
consumo de oxigênio, mais próxima terá sido a origem da poluição. 

 

pH 

A análise de pH é importante pois possibilita detectar mudanças na 
qualidade da água natural e tratada, possuindo um importante 
papel no seu tratamento. Estudos indicam que águas com pH mais 
alcalino (acima de 8) tem maior poder de hidratação. 

 

Temperatura 

A temperatura da água influencia em sua viscosidade e tensão 
superficial. Água com temperaturas altas constantes (entre 24°C e 
60°C) podem facilitar a propagação de patógenos. 

 

Coliformes 

Os coliformes totais, que são grupos de bactérias gram-negativas, 
que podem ou não necessitar de oxigênio -
 aeróbias ou anaeróbias, que não formam esporos, e são associadas 
à decomposição de matéria orgânica em geral.  

Já Escherichia coli é uma bactéria bacilar que se encontra 
normalmente no trato gastrointestinal inferior dos organismos de 
sangue quente (endotérmicos). A maioria das estirpes de E. coli são 
inofensivas, mas alguns sorotipos podem causar graves 
intoxicações alimentares nos seres humanos. As células desta 
bactéria podem sobreviver fora do corpo por um tempo bastante 
limitado, o que faz com que sejam um organismo indicador ideal 
para comprovação da contaminação fecal em amostras quando 
extraídas para o meio ambiente. 

Pelo estudo da concentração dos Coliformes nas águas pode-se 
estabelecer um parâmetro indicador da existência de possíveis 
microorganismos patogênicos que são responsáveis pela 
transmissão de doenças pelo uso ou ingestão da água, tais como a 
febre tifoide, febre paratifoide, disenteria bacilar e cólera. 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Oxig%C3%AAnio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aer%C3%B3bia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anaer%C3%B3bia
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